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<Ei RON ICf\ 

Os L@!ª1tn1.cdlr0>~ 
Diz-se que o incencliario Leall!lro vae,na Penitenciaria, 

g-osar cl'uma excep~iío, fruir uma mercê. Sim. Leandro 
me, com certeza, ter a liberdade porque Leanclro é, até 
cel'to ponto, um s,rmbolo. 

O ministro que assignar essP decreto d'indulto terá a 
mover-lhe a milo alguem do partido democratico qu~. no 
tiro de contas. dirige. manda, governa por detraz dessa 
figura barbeada e risonha. salamale9ueante e perfida.que 
entrou na \'ida com um riso nos lab1os, fingindo uma au­
rora a mascarar-lhe eternamente a noite dos seus pensa­
mentos. 

Leandro, cujas victimas. entre ns quaes havia mulhe­
res e creanças,terá a liberdade;e no J)O\'O nilo haverá um 
protesto. nllo nascerá uma revolta porque voltou nova­
mente a ser o pachorrento boi de nora depois de ter sido, 
11.11ra proveito d'uma legiíto exploradora, o touro bravo, 
mugidor e louco a escornar a tradi~!lo. julgando que o 
futuro seria melhor que o passado. 

Leandro será liberto porque o seu nome entrela('a tão 
bem com o do bando que tem feito de Portugal um feu­
do, como uma serpente se acouta bem nas beiras d'nm 
pantano. 

• 
O incendiario da )lagdalena começou a \'ida vendendo 

almagre por colorau e enri9ueceu: o~ i;eus defen~es 
iniciaram a carreira impingindo soph1smas como liber­
dades. No canto escuro duma baiuca, no recondito d'uma 
c·asa de malta, elle fabricava a mixordia: á lnz do sol 
nos comicios, elles impingiam a mentira. . 

O peniteuciario d'hoje enriqueceu, comprou qumtas. 
herdades, predios; da. falsificaçilo veiu-lhe a opulencia; 
ela traficancia chegou-lhe a riqueza; os seus defensores, 
aquelles que luctam pelo seu perdilo. tambem da calum­
nia. da infamia, do lodo tiraram os proventos. 

Içaram-se ás secretarias da justiça e fizeram d'ella 
um monopolio; metteram-~e nas secretarias do Terreiro 
do Paço e jamais houYe parente pobre, amigo necessita­
do, cumplice faminto. 

-"- alma tórva d:um ,liga bem com os gestos miseraYeis 
dos outros. 

Pois quem pode querer a liberdade d'um homem assim. 
senão quem se lhe assemelhar. 

Leandro fez o bodo como elles, o bodo na cadeia, o bo­
do na Penitenciaria, o bodo aos escribas, o bodo para 
rcrtos preparos revolucionarios, talvez. 

D'ahi,aquelles que de punhos cerrados queriam fechar, 
para sempre, nas cellas das Penitenciarias os presos po­
liticos,pretenderem agora,a.brir com uma venia,as grades 
do carcere do incendiario! 

• 
Nno escutam sequer o lamento das famílias das victi­

mas, nilo e'\"ocam o crepitar das chammas, os grit-Os. os 
corpos cabindo do alto,a virem despedaçar-se na calçad~; 
virgindades a perecerem n'um mar de sangue, creanc1-
nhas orphi!s n'um lut.o que é como a bandeira neg:ra dos 
nimes d'esse homem. n!lo pensam no sangue frio com 
que elle, pela calada ·da noite, aconselhou o crime: só 
pensam em lhe dar a liberdade. 

Porquê?! Leandro. o instigador do crime da Mag~lale­
na, foz o bodo, !?llst.ou ás m11os larga~, sem se a~ru~ar, 
íoi, talvez. um obreiro da revolução com o seu dmhe1ro: 
Leandro quer sahir. Leandro sahirá. 

Como podem ter memoria dos seus crimes. das dõres. 
das amarguras, de toda essa tragedia sinistra aquelles 
(1ue queriam torturas. males, perseguições, vinganças 
para os \'encidos, os que fizeram a cilada da Casa Syndi-

1 

il 
li 

l'aiuuJaio li~ 
cal, os que mantÍ\'eram a • formiga branca• ,os que crea­
ram em \'Olta d'.Angra uma legenda sinistra, os aventu­
reiros que nào evoca\·am. quando berravam, contra a 
amnistia, os olhos mais puros de Portugal, cl1orando: os 
labios mais sagrados, os das miles, os das irmíts implo­
rando; as fidalgas e as mulheres do povo, ped indo a li­
berdade dos seus?! 

Esses ni\o queriam desaferrolhar os carreres dos polí­
ticos, mas querem o Leandro em liberdade. 

As suas almas irmanam-se. Leandro é um symb<>lo, é 
um titulo, é um ·letreiro. O partido dos negocios escuros 
tem mais um socio. iamos dizer mais um cumplice. 

• 
Xào ha duvida, as suas ambições assemelham-se: as 

suas aspirações casam-se. as suas vontades entendem-se 
e sem querer, n·um vislumbre rapido, vê se a scena 
dos capuzes na Penitenciaria, n'uma luz coada por gra­
des. n'essa inolvidavel tar<le em que um medicastro fez 
de generoso e um politico crápula de clemente. 

As mascaras de briche cahiram, os penitenciarios po­
deram v~r-se. Fez-ss isso pelos politicos?! 

N1)0. Fez-se isso pelo Leandro, fez-se isso pam que o 
ciipuz não escaldasse as faces elo homem rico e à força 
~eneroso. 

E' o que se de\·e pensar diante d'esse indulto de que 
se falia. evocando a. farça que se põz em scena. 

E ninguem á porta da Penitenciaria, onde Leandro 
pas..<,;1r•í line. relembrará as victimas, porque o le-rnrão 
na t•alada. da noite. como ellê fez o crime, e romo os que 
o defendem tramaram outras infamias. 

Depois da protecção <t ignorancia. t\ vileza. à insensa­
tez, depois de terem posto a iníamia no1> altnres. d'onde 
apearam Deus, a defeza do crime mais nefando que se 
regista em Portugal, depois das trnculencias df.' Diogo 
Alves. 

Se houvesse forca não podiam agora s11h·nl-o. Dinhei­
ro que se perde. A pena de morte é uma infamia exce­
pto para os politicos contrarios e por isso, emquanto a 
demagogia ruge e a democracia arrota, Leandro, o in~n­
dfario da llagdalena, terá a liberdade. O seu cumphce, 
ou antes a sua primeira Yictima Fernandez, anda no 
degredo, vasando os barris de detrictos,emquanto n'uma 
linda aldeia gallega, entre arvore:;, á fresca, ouvindo 
assobiar os melros, digerindo bons bocados, refazendo­
se, ressaciando-se, Leandro gosará, porque em Portu­
gal um bando poderoso o apadrinhou o um ministro ('Om­
placente obedeceu ao bando. 

Será. assim?! Leandro terá a liberdade?! 
Preparem-se os homens de bem pa.ra entrar nas 

cadeias. 
O poder está na mão de quem odeia o bem e se liga 

com o crime, porque sem isso nilo seria na calma d'uma 
aldeia gallega, mas n'uma prisão eterna a expiar o seu 
delicto, que Leandro ficaria. 

lias Leandro tem amigos. outros Leandros <1ue do­
minam ali na Arcada e puxam os cordeis a suas excel­
lencias os ministros. 

Rocltn .lfarti11s. 

Cri.Se? l Qual hi_st-Oria! ~Ao ha ci:i,e m_iniRlerial; o qne ha, é 
nma cr.-e de vergonha. isto snn. 

~Ao sae ninguem e a penna tocla d'elle~ ,'.não po<lerem pôr 
14 maiij do~ qne 1á. estão. 

O~··· l•'reire cl Andrade sahir!!! 
01a nllo sejam ingenuos. por favor ... 

e 'tá pastelle1'ro Diz-se em \'O'- alta <111e o capitl!O da ap1 0 • formiga Lindo1·phe Barbo>O. •ngeriu 
a uns formiga.~ a convenienda d'cmpaslellar º' jornae.- mo· 
narehicod, que já vilo -endo demais. 

Ora o pequeno, para que lhe ha,·ia Je dar! Aitora ~uer ser 
pa-telleiro. Aquillo vem a acabar ~m n oço 1le ca«a d i<cas ... 
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Depois d' Angola ... o resto. Quem dá mais. Quem dá mais ! 
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As grandes trieiras d'um pé que não se levanta. 
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Uma grande infamia 

Diz o fn ,,.<11111i!ft11li>: 

• E' no dia 8 d 'agosto que sae da Penitenciaria, 
com destino á fronteira. Leandro, o incendiario da rua 
da Magdalena, devendo ser acompanhado até ali pol' 
um official de diligencias da Relação de Lisboa. 

E' esta a informação que mão anonyma nos trouxe e 
á qual nós damos todo o credito, porque razões pode­
rosas a isso nos levam. 

Folgamos que assim seja! 
Folgamos muito, mesmo, cá por coisas? ... 
Ainda bem! ... 
E' bom que o Leandro deixe vaga uma cella na Peni­

tenciaria , para lá dar entrada o sr. Bernardino Macha­
do. 

Assim como assim, nós já não podemos restituir a 
vida ás i4 victimas do incendio daMagdalena. Bem mais 
facil seria restituir os cadaveres carbonisactos á Terra 
Mãe e, comtudo, ha largos aunos que elles aguardam na 
Morgue que lhes deem sepultura. 

E o sr. Bernardino Machado, á solta, está ateando um 
incendio, que fará um numero bem mais elevado de victi­
mas do que o causado pela malvadez do Leandro. 

O Leandro para Hespanha e o sr. Bernardino Macha· 
do para a Penitenciaria, é o ideal da actual politica 
portugueza. • 

Só no"' fa lta vt-r consumar mais esta grande infa · 
mia. que vae encher ois bolsois do advogado d'aquel· 
le scelerarlo c1u<>.n sangue frio, pela ancia de roubar 
uns conros de réis á~ companhia~ de seguros. assou 
n'nma fornalha H pessoa~. que em nada o prejudi­
cavam. 

Depois d1• H hodam, P ana"(\11eira: depois da P a· 
nasqu('ira, Lt'anrlro. E•tá cei10. O qne é preciso é 
dinheiro. \'l'nha por que meio vier. 

Na impre1i-i\ republicana !'Ó o fnlra11.yige11te cla· 
ma. 

Por1pw uiio íal111111 os outros jornal's? 
E' rstranho! ... · 

Nem este J O "r. ) lntto• Cor1h•iro. o elas agulhetas d'aju· 
• tlnnt.• dt\ cnulpo. tnmhem r~u:sou acceitar o car­

go de gow1rnaJor civi l. 
Nem e<te! 
Como a coi."la t·~t1'\ iptt' m•rn um .:\l u.tto~ Oordeiro lhe \~ê gei­

to d<' caminhnl'! . .. 

Thalasarl'a franceza, f!vina j(l'Ulld., !'nth nsia>lllO em 
l·'l'an1·a, no republicana }'ran­

ça paio Conv;1·e•«> l·:uch .-.l'i•tico. a l'C·rd izat· hreveeu1 l,ourcle• . 
PohrP J·,1·rH'l\'O., ni 11ho de llto/a.".o;aR e Jnzuifos. como Tu i·ecuas 
na ci\'i1i1<aç11o!!! Olha p'l' íl. .. m' i~to•!. .. 

\~l· o que ú fll'Og1·t~q,!'IO t'Íl no hua·g:o lut.itnno . .. Atl· o Bernar­
dino, qu(l' fn1.ia promt·~"'ª"" a N. ~ - rln. Conc·t>ic;,·•1o. j:l é li\Tf"·pen· 
~ndeiro! 

hto1 sim; isto t• ~Jll\1' s(~ duuun a van(;ar .. , pa t'A traz. 

n Jo1·nal da No1'te l) S11hi!' hontem o -eu L• lllll~lero <1ne ~ 
publu:c> recebeu com emhu'""mo. E-­

•·n~nclo -cri\ dil.er qn~ 11<).~ lhe de'l8jamo' longa ,·ida e prospe· 
ritlntle~ ... E ningtwm mni~ ~lo que nás. podem crêr ... 

Boa resposta f &lla e a tempo! 
• Tal foi a resposta que o •r. )la,,;;ano deu ao 

~I'. Freire d'Andra.te, <1uando o antigo ajudante de campo de 
S. )[. F.1-Rei o Ílhtíl\'B para go\'erna.Tor ch·il de Li•hoa! Bem 
dada loola! ... 

Queria •·c>mpnnhl'iro• na de•~raç;i. 

Na-O pegou t'm·1pu con.' ~nsi•tencia,á hor~que cosinhava· 
1 ... mo-..e ... te p1tth1, que o sr. Cassiano Neves, de· 

Serú po~•ivel: ... l"ru foto ele bom cheviote .. . 
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Talvez Seryl.SSe .. • lia .i..,,, ''º J>m·lo. na Praça de D. Pe· 
<fro, c•hf'j{f)H·.,.4" t\0 porta) d'mll ~taheJe· 

cimento ondfl tº"tn' a11u'h, am Jtt>ti7. quf\ <'Ontlnzin n'nm tabo· 
leh·o altinete-.. pa.-n ... tmhora .... t·nm a handl'irn. nacional. t\7.Ul e 
bran<'a. p<ht:u~ ... com vhot~::raphia ... tle S."'. ~1 :\t. (_) outross,t"m­
holo... do l'ej.:iuwn 'llltl 1lr•n .._.i..·u}o, de ft·li<'iJnde t" de :;rloria n 
Portug11i. 

O rapazito ntlt~1i"c.·ia·110, o-.. ohj,-rto ... 11ut• trnzie p:•ra vender. 
qnnndo tl"um lntlo ... nr~em tloi ... euergumeno~ que. in .... ultando"'Ô 
~ pre1 ... "\ravam par.t tle,truir o pe't'H"llO commcrcio do pobre 
venlleJ.or. Como n,; ... intf'n·i._-, .. PJUO" t->m auxilio do Jlttiz. um 
do;-, palrlola.~ \'iron·"t1• irtulo. ,fizt11ulo-no ... : 

Andam a aff1·ont.ar a ... no~ ... n.!-4 ldt'·H~: bto ~ dP-,·ido ._t mui· 
ta lilx>rdR•lt• e l.onda1le •IO• homen• da Republica ... Hoje. em 
Poru1~nl. nilo hl\ o tlil'eito dt-> --e ...,m· monarchico!• 

Nós nllo \,OOemos tlt•ixar tlt· t•ont•ordar com a ultima phra:;e 
de tllo p1-e•· aro rid11 lilo" :t1·rc·•·entomo~ •1ue hoje em Ponu­
gal, apena• hn\'in o direi10 dt• ,., ~e•· gatuno ... 

Fiz:etnO"'· lh(ll cntilo ver 11 m' n <.•omn\E"rt•io era lh·re e que no 
tempo dn. )(onn.rchia. nu1wn uNthum monarchico in1pedi ra a 
,·endn d'a<in~lln• tlol'inh n• <f,• "elluloidc. verde-r ubras. onde se 
osten tavn1n varin~ (lh.OtOf;(rnphi1t~ dot' ht.1'()(',-: que, aunos depois . 
levariam o pa i1. A cst~ t•11o r11w d~~cnlahro em que, n~ debate· 
mos e debate1·e1110•, s11ho Deus po•· 11 un11to tempo. 

Os hotrteni; moc.lorn ra m o ~eu nr1·e).:'anho e . cPore lhn inu tcha 
e cauda enll'e Jlf'l'nniJ, M forn.m po ra outra band:\ dor expansão 
ao~ seus instln cto:-1 l ibt•l'ae . ., .• , 

Que m •nhe •(I o"'" Bcrrrnnli no nlio teria e m qualque r d'el· 
le• o tão appeteddo miui,tn> dn j11•tiç:1. 'l"º ton to• dia" pro· 
curou ... 

'I'a lvrz set\"i"i ... e !. .. 

THEATROS 
ANGELA PINTO 

}_;·hoje noite do fe.-.ta no .\ venitlo. onde- rPa)i .. a a ~u~' recita 
a taleuto-<a actri7. Ani:rll\ Pinto. . 

O e•pectaculo consta tia rc\'bta n :11, Pm que ella desempe· 
nharú. di\"en;oi; papei~. no:) ituiw ... dt've rau ... ar a maior ~nsa· 
çi\o e t•<mq\1i ... t.lr °"' mni~ entllu~io'itic.·0:-1 n.pplauso,.,. 

•TRAVA LÁ ISSO 
Foi ~ntregrw nc lrnhil co.<l11111i<•" <'n"tpllo Branco, o p:uarda· 

roupa. da revi1'1ta 'J'J·avu lú is:10. 'l uc no pro:cimo mez sobe ti. 
scena no theatl'o <la Rua rio• Condes. e• para a qual e•tti escre· 
vendo mu'ii<·n o ma~~tro 11 u~o \ .. ida l. 

AVENIDA 

Pelo enthu•iMmo 1·0111 •1nt• o pul11i1·0. acolhc•u no ,\ venida a 
linda opereta Amor d4• maHctu·a, mniM parecia tratnr-8e d'mna 
pre111iiore, do •1 .~ d'uma p1•ç11 que r.onla j1\ a vultndo n umero 
de rcprc•e11ta1·•it'ij. A• enehcntc• •Ao {<cunha, tl o~ applauso" 
l'e~oam ca lol'o<o•, tendo I'º" a lvo f>al mim Basto~. a illu•tre 
artis ta, e Ahneitla Cru"\ o d i•tinc•to t~no1-, os •1uaes realisa· 
\'Rm n. Rua t't'npnri \·1lo. t\ 1rnngendo O!'i outros artilita~. 

Amór tle maxca,.a ,·oltn H rf11wti1··KC poiH con8titue. ,.:.etn du­
dda alguma, o ml\is .-.ttmlwnte e•1•<•ctarulo de Li~tioa. pelo 
i;eu en:~e111ble \'êrdadc•i1·ntlWUt~ :it'lll a·ival e ineXC'etlivel. 

Espectaculos 

REPUBLICA-Ef.CWl,;a d1• \t'I '>, lo! tS JO, '\O ..-\ t('\• ~t.a ,.() p,;~ R0"S()$, 

AVEN1DA-A'.91u- 031. 
POLYTEAMA-A-, q-f um1 :mhia Trrnol~·C..p ir. 7.arzucla. 
COLISEU DOS RECREIOS fo1n•I• <•••p•nh•• it.•Ji.na Caramba. 
R~il.4 dct~·cioni,t... A tf'MC" rat.1• Ao d• ct"lt-br OJrf'f~ comiça E'h• 3 :tC· 

t~ ~faihruk .. 
THEATRO DA TRINDADE R. J. ·rr;nJ•J.1.\ni•n>t..gra;•l•o • con-

certe .. A'• S f' me . .l f' to~ m"1.a. 

THEATRO SALÃO FOZ - n.;•. • '°"'"ª' Um" •>'• ... - •m dou .....-. 
OL YMPIA-t Kua d, • Condct1-0 m~Ít cooíort.anl e elf'gante salão de 

COOCt'rlO& t' cint'matographo. Ettrtia.t t,;On.ttutins. 
Mali,,;~$ diarias, :Ls 3 horat. 
SALÃO CENTRAL-IP. doo R•t1aurodol81 - AnimatogtapLo e g raa­

dto.o con,erto. 

Feira de Agosto 
JULl.A MENDES- A'• 8 • 4 < • ro • 30-LNn1< no ""''" 
CINE PARIS- \ 'ariado e-~ta<;UJ f" c-io .. mat<Jgrapbico. L

poil't de muito inMtaJo. pnrecin n.'frolvido a 6.ca.r novamenie co­
mo governador ci\'il .!~ Lisboa .. . ás or.len< da formiga branca. 

- ~ ~~~~~~~~-"--~~~~~~~~-
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A 
PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPIA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 
TEL•~Ho•• 3382 L ISBOA ooo. A BC. 6 . .. 

a A Importante secção editora da nossa casa, acaba de lançar no mercado urna collecçã.o de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume A :u.tomobilisn:>.o já. se encontra á. venda. r: 

!J E' um •volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tarnbern o rtgalamenlo de iirculatlo de 

19 
automou is em Portugal, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a. este genero de des- ª•' 

'-- porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

1
: · >l•m~~ d• Dl.O~ ~~~:i:s,,;:,~~~:,~:~- Rj ;~:~:~~~r~~,~~~~an~~~:lbranco. 1 vol. õOO réis. g: 
._D perior de Commercio e Sub-lnspector das Alfandegas F. A. Taboas Sinopticas para. o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, ª• 
·• Correia. Trabalho unico no seu genero em Portugal. Bro-1 por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis-

D chacto 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. pansave1 para os concursos aduaneiros, e para quem sigaº a 
Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adepta.do na éscola respectivo commercio. l vol. rica.monte enn. 600 réis a tJ Elementar do Commercio). l vol. 450 réis. 

~
11 Grammaire P.ratique de la Languo Française et Premiers Pautas das AlfandegBB do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi- •a 

Notions de Convcrsation, por J. Antunes Coimbra. (ado.,.. çào refundida. e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato portatil. Comp'rc:•mde nã.o s6 as pautas, mas a tacio na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. R 

· p d J e b •t E li é todos os trata.dos ex1,tentes. tabella dou artigos combina- M 
'jJ Lições Praticas de ortuguez, 8 • ª 8JlJ a. ste vro dos, taxas de tra.fe"o, emolumentos. etc. l vol. cart. 700 réis. • 

um auxiliar ind1spensavel a quem queira saber bem a sua ,. 
ICil! lingua. 2 vol. 1$500 eis. Contos da Caroch:nha. Co1~cçã.o mcnsai 11lustrada, capa em D 
~I Aqucductos, Pontes o Pontões, taboa.s. formulas e dados pra- couché cocn u·.;; trchromui. na fronte o no verso a repro-1 a 

lã tJcos, por J. J, Pere 01.LS. Livro êld1spensavel a quem dJcção de 'Jm rr irr rto ;.e O!:'.i.l.. Cu'tos acsoh.:tamc· te :JI 
· !j 1 deseja seguir o curso de engenheiro ou ded1ca.r-se á Cons- 1 moni.es e corr a n1>va 'lrl .• o,r 1a. Recebem-se assig~a- I a a· t"l:iCÇã.O CiviL 1 vo. enc .. flexiv~ 1$000 réus. :uras para esta co ec.;ã.o. Cadl VOl- 100 ré:s. j a 

[ LIVROS OE ESTUDO (OE TODOS OS AUCTORES), ROMANCES !:.CIENCIAS E ARTES 

m rçaa• ªa•,,.ri;aa aª•ªa•aª•D:a•,,ª•ªa a0;0~·;7 * 

Vago 
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CAD ILL A C 1 
AUT81~o?d~1~~4s~m~o-s;~xo 1 

PARTIDA AlJTOrJtATICA € ILLlJ~l~ACAO €L€CTRICA5 

1 B UZINJi, J\-1.AKUAL E ELE C TRICA 

nu A.S l?R:X:SES :O:X:RECT AS 
002'1.r 

M UTA~ÃO ELECTHICA 
_ .......... ~.~® N OV IDAD E P R IVILEGIADA®-· - -

C.f\Olllf\C. TORPEDO - 7 LOGl\RES- 40-50 HP 

f\ ( flOllJ,1\( MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automove1s pa•a õ & ? pessoas. Toda• u 
:.i peçu, sem excepção, bem como as Carrosseries, são fabricadas nas auaa vastas off cinaa com material 

do•primen orderr. 
Os auto!T'ove s CADILLAC, hombreiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 

menoe 20 ·1. e são todos mu,idos de equipamento electnco, tanto para a partida automatica, como 'l)ara 
a illumlnaç&o; mudarça. «&s duas pnses directas e buzina. --•-•-o ......... ..-.. ~ .... ....._..... ........... -

Automovel HUPMOBILE para 5-'Z' logares, .::om 20-24 HP, mode10 1914, com partida, buzina e 
lu1 4lectr,cas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em de:iosito chassis FEDERAL, para ca.mions ou pa&sa11eiros. Muitos modelos de carro•­
Hriu, já em serviço. em Cacilhas, na. Guarda. e outros pontos do pa.1z. 

Chassis WILSON, marca mundialmente reputa.da.. tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcai de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tounsmo e carp . 

........ _"'909_00_ ....... -IQJ ............................... . 

Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBOA 
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